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Prefácio

Há momentos na história em que um povo decide que chegou 
a hora de escrever o próprio destino. A emancipação de um municí-
pio nasce exatamente desse sentimento: da coragem de acreditar que 
uma comunidade pode construir seu futuro com as próprias mãos, 
preservando sua identidade, valorizando sua gente e assumindo a 
responsabilidade pelo caminho que deseja seguir.

Ao longo da minha trajetória pública, tive a honra de participar 
de inúmeros processos emancipatórios no Rio Grande do Sul. Sem-
pre acreditei que emancipar um município nunca significou apenas 
redefinir limites geográficos ou criar uma nova estrutura administra-
tiva. Significou, acima de tudo, oferecer oportunidades às pessoas, 
fortalecer comunidades e permitir que sonhos coletivos encontras-
sem condições para se transformar em realidade.

Foi com esse espírito que recebi, na Assembleia Legislativa, o 
processo de emancipação de Balneário Pinhal. Desde os primeiros 
contatos, percebi que ali existia algo diferente. Havia organização, 
planejamento, documentação consistente e, principalmente, uma co-
munidade unida em torno de um objetivo comum. Mais do que um 
projeto administrativo, encontrei um povo determinado, consciente 
de sua identidade e disposto a lutar pelo direito de conduzir seu pró-
prio desenvolvimento.

Ao visitar Balneário Pinhal, essa convicção tornou-se ainda 
mais forte. Vi uma comunidade mobilizada, acolhedora e compro-
metida com seu futuro. Encontrei homens e mulheres que não espe-
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A trajetória emancipatória 
de Balneário Pinhal
Um legado consolidado 

Fonte: Comunicação PM de Bal. Pinhal



 
Jorge Fonseca
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É com o mais profundo respeito pela nossa história e com o 
olhar voltado para o futuro que apresento este livro. Balneário Pi-
nhal, mais do que uma localidade geográfica, representa a concreti-
zação de um ideal de autonomia, forjado na persistência e na visão 
de uma comunidade.

Este livro não se limita a ser uma crônica dos eventos; ele é um 
resgate histórico fundamental da jornada que conduziu à emancipa-
ção político-administrativa de Balneário Pinhal.

Através destas páginas, revisitamos os desafios, as articulações 
políticas e, sobretudo, a determinação incansável de cada balneário-
-pinhalense que, com ou sem destaque público, dedicou-se a essa 
causa. Busca-se dar voz e reconhecimento a todos que, com suas di-
ferentes contribuições – desde os que atuaram na linha de frente até 
aqueles cujas ações silenciosas foram igualmente essenciais –, foram 
o motor desse processo. 

E, com especial emoção, dedicamos este registro à memória 
daqueles que participaram ativamente deste ideal e que, hoje, já não 
estão mais entre nós, cujo legado permanece eterno em nossa his-
tória. Também estendemos nosso profundo reconhecimento àqueles 
que, por motivos diversos, preferiram não integrar este esforço de 
resgate documental, mas cuja inegável importância e atuação foram 
cruciais na consolidação da nossa emancipação. Desde o início do 
movimento em 1994, até a memorável data de 29 de dezembro de 
1995, quando nossa autonomia foi oficialmente conquistada pela lei 
de criação do novo município, cada etapa é aqui documentada para 
que as bases do nosso município jamais sejam esquecidas.

Este projeto só se tornou possível graças à valiosa colabora-
ção de inúmeras pessoas. Manifesto minha sincera gratidão a todos 
que, sem qualquer hierarquia de importância, contribuíram com suas 
memórias, documentos, fotos, depoimentos e esforços, sendo deter-
minantes nesta caminhada de resgate e celebração de nossa história.
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A geografia que molda destinos

A terra inicial
De 1808 a 1811, Balneário Pinhal pertenceu ao município de 

Santo Antônio da Patrulha. Em 1808 por ordem do governo impe-
rial, a Província do Rio Grande de São Pedro fora dividida em quatro 
grandes municípios sendo que Santo Antônio da Patrulha ficara com 
o território litorâneo e a encosta superior do Nordeste. Balneário Pi-
nhal então fazia parte do quadrante patrulhense. 

Aqui na costa litorânea, no rumo da nascente, recortado por 
areias, campos, lagoas e matas, um majestoso mar demarcava o leste 
geográfico de Santo Antônio da Patrulha.

Mais tarde integrou a Vila da Nossa Senhora da Conceição do 
Arroio, hoje Osório.

FIGURA 01
Fonte: Mapa cartográfico da Província de São Pedro do Rio Grande do Sul em 1818
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O legado de sonhadores

FIGURA 02



37

A geografia que molda destinos

construída por pessoas que acreditam em seu potencial preserva su-
as raízes e trabalham diariamente para transformar sonhos em reali-
dade, preparando o município para os desafios e oportunidades das 
próximas gerações.

FIGURA 08
Fonte: arquivo PM de Bal. Pinhal

O que foi construído até aqui é motivo de orgulho. 
Mas o que ainda pode ser feito depende de cada um de vocês.

Antonio Cardoso
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Capítulo 2

O despertar da autonomia

A vida na comunidade antes da emancipação
Havia relatos de ruas que demoravam anos para receber ma-

nutenção, de pedidos que percorriam longos caminhos burocráticos 
até a sede administrativa e retornavam, muitas vezes, sem resposta. 
Ainda assim, a vida seguia. A comunidade aprendia a se virar so-
zinha, improvisando soluções, ajudando-se mutuamente. Foi nesse 
exercício diário de resistência silenciosa que nasceram os primeiros 
anseios nativos de autonomia: a ideia simples, quase intuitiva, de que 
quem vive o lugar é quem melhor sabe cuidar dele.

Os primeiros anseios da comunidade em gerir seus próprios 
recursos

O desejo em gerir seus próprios recursos, não surgiu como rup-
tura, mas como amadurecimento. À medida que Pinhal crescia, tor-
nava-se evidente que seus recursos humanos, naturais e econômicos 
poderiam ser administrados de forma mais coesa, se as decisões fos-
sem tomadas mais perto da realidade local.
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FIGURA 01
Fonte: Imagem Arquivo Marcia Tedesco

A autonomia passou a ser entendida não como separação, mas 
como responsabilidade: gerir o próprio orçamento, planejar o cres-
cimento urbano, investir em infraestrutura básica e preservar aquilo 
que fazia da comunidade pinhalense um lugar singular.

Assim, o despertar da autonomia em Pinhal não aconteceu de 
forma abrupta. Foi um processo gradual, tecido por histórias indivi-
duais que, ao se encontrarem, formaram uma narrativa maior. Uma 
narrativa de coragem cívica, de organização popular e de um povo 
que decidiu assumir o protagonismo da própria história. 

Quando um sonho é grande demais para caber em uma única 
pessoa, ele exige união. Exige mãos dadas, vozes alinhadas e cora-
gem compartilhada. 
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O despertar da autonomia

Existem momentos na trajetória de uma comunidade em que o 
futuro deixa de ser apenas uma expectativa e passa a se transformar 
em uma decisão coletiva. São momentos raros, capazes de mobilizar 
pessoas, despertar lideranças e unir diferentes gerações em torno de 
um mesmo propósito.

Comissão emancipacionista: 
os valorosos quinze casais

Antes de existir como município, Pinhal já pulsava no coração 
daqueles que acreditavam que aquela terra, moldada pelo mar, pelas 
dunas e pela força de sua comunidade, merecia autonomia, dignida-
de e identidade própria. E foi assim que esses quinze casais, movi-
dos por um ideal coletivo, iniciaram uma das mais belas páginas da 
história local.

 Balneário Pinhal não nasceu apenas de decretos, registros ofi-
ciais ou decisões políticas. Nasceu, verdadeiramente, da coragem de 
homens e mulheres comuns, de famílias inteiras que transformaram 
esperança em movimento e sonho em realidade.

Foi exatamente assim que nasceu o movimento emancipacio-
nista de Balneário Pinhal, não como um ato isolado, mas como uma 
construção coletiva alimentada pela esperança de uma comunidade 
que acreditava em seu próprio destino.

Quando um sonho é grande demais para caber em uma só pes-
soa, ele pede união. Pede mãos dadas, vozes alinhadas, coragem 
compartilhada. Foi assim que nasceu a emancipação de Balneário 
Pinhal, não como um ato isolado, mas como um movimento de almas 
que decidiram acreditar juntas.

Dessa efervescência social nasceu a Comissão Emancipacio-
nista. Formada por lideranças locais, representantes de diversos seg-
mentos da comunidade, moradores permanentes e veranistas com-
prometidos com o futuro da então Praia do Pinhal, a comissão assu-
miu a missão de organizar um ideal coletivo e transformá-lo em um 
projeto político viável.
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FIGURA 02
Foto arquivo pessoa de Marcia Tedesco

Antes de qualquer decreto, plebiscito ou assinatura oficial, a 
emancipação começou na intimidade das casas, nas conversas de fim 
de tarde e nas queixas ditas em voz baixa. Cada veranista e morador 
de Pinhal carrega uma memória particular daquele tempo em que a 
comunidade ainda era distrito — e, para muitos, essa lembrança tem 
o mesmo fio condutor: a sensação de estar sempre à margem das de-
cisões que moldavam o próprio cotidiano. 

À frente desse movimento estavam quinze casais apoiados por 
mais dezenas de pessoas que, muito mais do que lideranças comu-
nitárias, tornaram-se símbolos de comprometimento, perseverança e 
amor pela terra que escolheram para viver.

Não eram apenas lideranças. Eram pais, mães, comerciantes, 
trabalhadores, cidadãos que carregavam consigo não apenas respon-
sabilidades pessoais, mas também a convicção profunda de que luta-
vam por um futuro melhor para todos.
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Documento histórico da primeira ata da comissão.

FIGURA 03
Fonte: Arquivo pessoal de Clayton Porto entregue a Osvaldo Matos de Araújo
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Continuação da ata 01/95 e Lista de presenças da primeira 
reunião.

FIGURA 04
Fonte: Arquivo pessoal de Clayton Porto entregue a Osvaldo Matos de Artaújo
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FIGURA 07
Fonte: Imagens Fonte: Imagem extraída do Google

Segundo relato que também conta neste livro, o deputado Pom-
peu de Matos, relator, à época, tanto do processo emancipatório de 
Balneário Pinhal quanto das articulações envolvendo o movimento 
emancipacionista de Salinas, em Cidreira, o então prefeito de Ci-
dreira, senhor Sessin, hoje falecido, apresentava fortes restrições à 
emancipação de Balneário Pinhal.

A resistência do então prefeito estava fundamentada em razões 
políticas, administrativas e econômicas, uma vez que a emancipa-
ção representaria perda significativa de território, arrecadação, re-
cursos estratégicos e influência governamental para o município de 
Cidreira.

Cabe lembrar que, naquele mesmo período, os distritos de Sa-
linas e Nazaré também buscavam sua própria emancipação, o que 
criava uma situação ainda mais delicada para Cidreira, que corria o 
risco de perder duas importantes parcelas territoriais.
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Primeiro desenho - mapa do município

FIGURA 08
Fonte: Imagens arquivo Jorge Fonseca
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O despertar da autonomia

    

    

FIGURA 10 A B C D
Imagem da 1ª Festa para as crianças de Bal. Pinhal em 1997.

    

FIGURA 11 A B
Fonte: Arquivo PM Bal. Pinhal
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FIGURA 12 A B
Fonte: Imagens arquivo Marcia Tedesco
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FIGURA 13 A B C D E F
Fonte: Imagens arquivo Marcia Tedesco

    

FIGURA 14 A B C
Fonte: Imagens arquivo Marcia Tedesco
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A luta pelo “sim”:o processo na Assembleia

    

    

FIGURA 13 A B C D - Comprovações para o processo.
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FIGURA 14 A B C D - Comprovações para o processo.
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A luta pelo “sim”:o processo na Assembleia

    

    

FIGURA 15 A B C D - Comprovações para o processo.
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FIGURA 16 A B - Comprovações para o processo.
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A luta pelo “sim”:o processo na Assembleia

    

    

FIGURA 17 A B C D - Comprovações para o processo.
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FIGURA 18 A B - Comprovações para o processo.

FIGURA 19 A - Desenho do primeiro mapa com o distrito da Costa do Sol inse-
rido. Desenhado a mão por Valdir Franco.
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A luta pelo “sim”:o processo na Assembleia

FIGURA 20 - Desenho do segundo mapa com a retirada do distrito da Costa 
do Sol.

O processo de emancipação política de Balneário Pinhal atin-
giu seu ponto decisivo em 22 de outubro de 1995, data em que foi 
realizada a consulta plebiscitária que consultou diretamente os mo-
radores sobre a criação do novo município. A eleição vinculava-se 
às normas vigentes para a criação de municípios no Estado do Rio 
Grande do Sul e ocorreu de acordo com o calendário definido pela 
Justiça Eleitoral estadual para consultas plebiscitárias naquele ano.
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FIGURA 1 
Fonte: MP de Bal. Pinhal

FIGURA 2
Fonte: MP de Bal. Pinhal
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FIGURA 3
Fonte: Imagem arquivo PM Bal. Pinhal

Como gestor, me orgulho de nunca ter esquecido quem sou e de 
onde vim. Sinto-me grato por ter contribuído de forma humana, jun-
to com tantas outras pessoas, para a coletividade desta terra. Fonte: 
Imagem arquivo PM Bal. Pinhal

Estes dias, passeando com meu neto e minha esposa, ela men-
cionou algumas obras físicas que construímos. Nunca imaginei que 
um dia diria isso a ele e sentiria o significado que aquilo representa. 
Fui pago para fazer meu trabalho, mas é muito significativo e gratifi-
cante poder contar sobre essas realizações. 

 Sou grato à minha cidade e à nossa gente. Faria tudo de novo 
com a mesma garra e dedicação. Acredito no que faço, gosto de gen-
te e quero continuar sendo “gente”. A vida pública me trouxe realiza-
ção pessoal. Serei eternamente grato por essa escolha. Faria tudo de 
novo se tivesse a mesma força!
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Balneário Pinhal hoje: a trajetória de 30 anos

Daqui a 30 anos, talvez o mar tenha tomado parte da praia! Tal-
vez a água seja um bem disputado! Talvez novas fontes de energia 
renovável estejam presentes. A nossa cidade será o que os novos ges-
tores fizerem dela.

A mensagem que gostaria de deixar para as próximas gerações 
de prefeitos e cidadãos é que, em primeiro lugar, gostem e respei-
tem nosso pedaço de chão. Não usem o serviço público como um 
pedestal, mas sim como uma missão para o bem comum. Que este-
jam sempre à altura do mandato e honrem a confiança das pessoas. 
Lidamos com todo tipo de gente, mas todos, sem exceção, merecem 
respeito e que sua confiança não seja traída.

FIGURA 4
Fonte: Imagem arquivo PM Bal. Pinhal


